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			PREFÁCIO


			Com muita satisfação aceitei o convite de prefaciar o livro Classes Multisseriadas: reinvenção e qualidade das Escolas do Campo, organizado por três grandes companheiras/os: Terciana Vidal Moura, Fábio Josué Souza dos Santos e Maria Joselma do Nascimento Franco, docentes da Educação Superior e militantes da Educação do Campo comprometidos com a construção e o fortalecimento da Escola Pública do Campo no Estado da Bahia, de Pernambuco, como em todo Brasil.


			O Livro está sendo lançado num período singular da história de nosso país, em que a pandemia do Covid-19 impôs uma tragédia ao mundo todo e ao Brasil de forma mais específica, ceifando precocemente a vida de milhões de seres humanos, face às decisões políticas dos governantes e gestores públicos, que predominantemente minimizam os efeitos do vírus e da pandemia; negam as contribuições da Ciência e dos protocolos definidos pela Organização Mundial da Saúde para salvar a vida humana; e preocupam-se muito mais com a economia e os ajustes fiscais do Estado em detrimento de ações no campo da saúde e assistência que poderiam imunizar a população e preservar a vida com dignidade dos seres humanos, em especial, dos mais vulneráveis.


			Desde que a pandemia se instalou, as escolas brasileiras deixaram de funcionar presencialmente por medida de segurança, para evitar aglomerações e cumprir o distanciamento social estabelecido nos protocolos de saúde. A partir de então, o ensino remoto e não presencial, com o uso ou não das tecnologias de informação passou a ser naturalizado de forma padronizada e massificada, preocupando-se fundamentalmente com as aprendizagens essenciais prescritas pela BNCC e desconsiderando as realidades desiguais existentes entre as escolas públicas e privadas e entre as escolas urbanas e escolas do campo, indígenas e quilombolas.


			É fato que a Pandemia do Covid-19 atinge a todos os seres humanos, mas de forma muito mais agressiva, seus efeitos se fazem sentir sobre os grupos sociais empobrecidos e vulneráveis em que se incluem os povos do campo, indígenas, quilombolas e extrativistas. Da mesma forma, as escolas localizadas nos territórios desses povos, que já sofriam antes da Pandemia com o abandono e descaso dos governantes no que se refere à precarização da infraestrutura e da qualidade da educação nelas oferecidas; e com o agravamento do fenômeno do fechamento das escolas pelo avanço da política de nucleação vinculada ao transporte escolar; passaram a enfrentar outras situações de igual complexidade, que vêm comprometendo a continuidade do processo de escolarização dos estudantes, entre outras questões, pela negação do acesso às tecnologias e internet nas comunidades do campo, quilombolas, indígenas e extrativistas.


			Os estudos que realizamos no Censo Escolar do INEP revelam uma ação criminosa sendo realizada pelos gestores públicos municipais e estaduais com as escolas de Educação Básica no Brasil, ao promoverem o fechamento de 146.232 escolas nos últimos 20 anos (2000-2020), sendo 100.961 nos territórios rurais e 45.271 nos territórios urbanos. O Estado da Bahia foi o que mais fechou escolas neste período, 18.841, sendo 15.363 nos territórios rurais e 3.478 nos territórios urbanos; seguido de Minas Gerais, que fechou 16.303 escolas, 10.039 nos territórios rurais e 6.264 nos territórios urbanos; e do Ceará, que fechou 11.518 escolas, sendo 8.758 nos territórios rurais e 2.760 nos territórios urbanos (GEPERUAZ – ICED/UFPA INEP/ C.E. 2020)


			Os gestores educacionais, de forma arbitrária, e com a conivência de conselhos estaduais e municipais de educação, continuam violando a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – 1996 (art. 28 – parágrafo único) e fechando as escolas nas pequenas comunidades do campo, indígenas, quilombolas e extrativistas para a implantação da política de nucleação vinculada ao transporte escolar. 


			Nesse processo eles desconsideram a escuta, os desejos e os sonhos dos estudantes das escolas do campo, quilombolas, indígenas e extrativistas; obrigando-os desde a infância a acordarem muito cedo para utilizar o transporte escolar e se deslocarem durante muito tempo em condições precárias, às vezes sem se alimentar adequadamente, sendo expostos a riscos de acidentes em estradas precárias ou nos rios, sendo impedidos de conviver e participar da vida nas comunidades onde residem.


			Não podemos aceitar que as Prefeituras e Secretarias Municipais de Educação continuem criando resoluções internas que contrariam a legislação educacional vigente ao estabelecer número mínimo de estudantes para o funcionamento de turmas ou escolas. É necessário esclarecer e mobilizar as comunidades para que sejam vigilantes no comprimento da legislação, uma vez que não existe nenhuma Lei Federal, Estadual ou Municipal que estabeleça o número mínimo de estudantes para o funcionamento de uma turma ou Escola Pública do Campo, Indígenas e Quilombolas.


			Da mesma forma, não podemos aceitar o argumento de inexistência de demanda nas comunidades como justificativa para as escolas continuarem sendo fechadas nos territórios do campo, indígenas e quilombolas. As comunidades existentes nesses territórios estão cheias de crianças, adolescentes, jovens e adultos que precisam estudar em escolas públicas que valorizem seus saberes, seus valores e seus modos de viver e produzir sua existência e a sustentabilidade de suas comunidades. É importante fazer valer o Direito dos povos indígenas, quilombolas e tradicionais assegurado na Convenção 169 da OIT (1989), que assegura a escuta prévia, livre e esclarecida e, portanto, qualificada desses povos para deliberarem sobre as políticas e ações que serão implementadas em seus territórios, e garantir sua autodeterminação.


			Neste cenário, as escolas ou turmas multisseriadas também têm servido de justificativa para que os gestores públicos continuem fechando as escolas nas comunidades do campo, indígenas, quilombolas e extrativistas. Premidos por uma tendência gerencialista de gestão, pautada pela relação custo-benefício, os gestores públicos têm fechado as escolas localizadas nas pequenas comunidades rurais, com a intenção de reunir os estudantes em escolas núcleo ou escolas polo, localizadas em comunidades, vilas ou distritos com maior densidade populacional ou mesmo na sede dos municípios; e reduzir o número de escolas, que consideram exorbitante, assim como sua dispersão ao longo do território do município.


			Referenciados por uma compreensão urbanocêntrica de mundo que obscurece o seu entendimento, esses mesmos gestores acreditam e afirmam recorrentemente que as escolas ou turmas multisseriadas são responsáveis pela baixa qualidade do ensino nesses territórios, culpabilizando essas escolas por possuírem infraestrutura precária, serem unidocentes e portadoras de um conjunto de mazelas que carecem de uma intervenção gestora no sentido de superá-las. 


			De fato, trata-se de um posicionamento político, assumido por grande parte dos gestores educacionais que, não tem fundamento em estudos e pesquisas que têm sido protagonizados pela comunidade acadêmica em âmbito nacional, e que nos últimos vinte anos têm produzido conhecimentos sobre as escolas públicas do campo, pautando as escolas multisseriadas, e retratando, em um aspecto, o abandono, o desprezo e a negação de direitos que historicamente têm sido dispensado às escolas e aos territórios rurais por parte dos órgãos de gestão pública, e em outro, as possibilidades educativas que são forjadas pelos educadores e educandos nessas escolas, desafiando as adversidades e contingenciamentos que lhes são impostos.


			É importante esclarecer ainda que, somente com a permanência das escolas nas pequenas comunidades rurais, multisseriadas ou não, é possível continuar assegurando a universalização do atendimento aos anos iniciais do Ensino Fundamental e o atendimento à educação infantil nesses territórios, ambos obrigatórios, segundo a legislação brasileira. 


			Por esse motivo, o Fórum Nacional e os Comitês e Fóruns Estaduais da Educação do Campo têm recorrentemente procurado chamar a atenção da sociedade brasileira para o combate ao fechamento de escolas do campo, apresentando este fenômeno como crime, e como mais uma ação de violência praticada nos territórios do campo brasileiro, que inicia com as portas de uma escola fechada.


			Recentemente, no âmbito do Fórum Nacional de Educação do Campo foi criada a Frente das Escolas do Campo com o objetivo de promover o fortalecimento político, pedagógico e de infraestrutura das escolas do campo, e confrontar com o projeto hegemônico de mercantilização das escolas públicas do campo. A Frente tem nos advertido sobre o agravamento da situação de precarização das escolas nas comunidades do campo, indígenas, extrativistas e quilombolas neste período da Pandemia, o que constitui um condicionante para o retorno das atividades escolares presenciais, nesses territórios.


			Ao mesmo tempo, a Frente tem realizado Círculos de Diálogos para evidenciar as campanhas que têm sido protagonizadas pelo Movimento da Educação do Campo Raízes se formam no Campo: Educação Pública e do Campo é um Direito nosso! & Escola é Vida na Comunidade! com a intenção de manter as escolas públicas com qualidade socialmente referenciada nos territórios dos povos do campo, indígenas, quilombolas e extrativistas, convidando a sociedade brasileira e as comunidades do campo, indígenas, quilombolas e extrativistas a se manterem vigilantes, para que nem uma escola venha a ser fechada nos seus territórios.


			Este livro que está sendo lançado neste momento, também se soma a esta ampla sinergia nacional que busca reconhecer, visibilizar e valorizar as práticas educativas, as experiências de formação dos sujeitos e dos educadores do campo, as narrativas das educadoras e educadores do campo, as políticas e projetos teórico-práticos de intervenção que têm sido protagonizados nas escolas públicas do campo, com ou pelos sujeitos do campo, e em particular, com as escolas ou turmas multisseriadas.


			Construídos com base em estudos e pesquisas ou sistematização e reflexão sobre boas práticas educativas que vêm sendo realizadas nas escolas do campo multiseriadas do Estado da Bahia, de outros estados do Nordeste Brasileiro, de outras regiões do país, e mesmo de outros países; os capítulos que integram este livro são uma notória expressão do protagonismo forjado pelos/as educadores/as, estudantes, gestores/as, pais/mães e lideranças das comunidades rurais que atuam nas escolas multisseriadas existentes nos territórios rurais, contrariando as mazelas e condicionantes que lhes têm sido impostos, pelo sistema educacional hegemônico, de caráter mercadocêntrico, eurocêntrico, antropocêntrico e urbanocêntrico. 


			Boa leitura a todos e todas!


			E que a leitura deste livro possa conquistar infinitas mentes e corações dispostos a fortalecer as nossas lutas e mobilizações:


			Nem uma Escola a menos no Campo e na Cidade!


			Escola é Vida na Comunidade!


			Raízes se formam no Campo: Educação Pública e do Campo é um Direito nosso!


			Educação do Campo. Direito Nosso. Dever do Estado!


			Salomão Hage


			Professor da UFPA


			Coordenador do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação do Campo na Amazônia


			Coordenação da Frente das Escolas do Campo do Fonec


			Coordenação do Fórum Paraense de Educação do Campo


		


	

		

			A experiência narrada como patrimônio1


			Raquel da Costa Barbosa


			Mariana Martins de Meireles


			Abrindo o arquivo...


			“As narrativas propõem uma nova episteme, um novo tipo de conhecimento, que emerge não na busca de uma verdade, mas de uma reflexão sobre a experiência narrada, assegurando um novo posicionamento político em ciência, que implicam princípios e métodos legitimadores da palavra do sujeito [...]”


			(PASSEGGI; SOUZA 2017, p. 11).


			O presente texto, ao assumir a experiência narrada como patrimônio, colabora, de certo modo, para a constituição de acervos pedagógicos que resultam das práticas vividas e compartilhadas por professores de turmas multisseriadas. Tal como asseguram as palavras que inauguram este artigo, compreendemos que o trabalho com as narrativas perspectiva outras epistemologias capazes de incidir na produção de conhecimentos outros sobre/com os professores, ao colocar em realce a singularidade de suas experiências através do ato de narrar. No caso das turmas multisseriadas, os contextos que abrigam estas experiências são determinados por uma condição de permanente ausência e esta característica permite confrontar a existência de políticas que produzem as condições de invisibilidade desta experiência no cenário pedagógico, que provocam, consequentemente, a desvalorização de seus professores.


			Neste trabalho a escolha epistêmico-metodológica pelas narrativas (auto)biográficas, na vertente da Documentação Narrativa de Experiências Pedagógicas2, justifica-se pela possibilidade que tal metodologia possui de nos aproximar da docência e dos professores, bem como dos conhecimentos e saberes tácitos-experienciais que daí resultam. Buscamos assim, com as narrativas dos professores de turmas multisseriadas, afirmar o lugar de protagonismo pertencente às suas experiências de ser e fazer a docência cotidiana. Tal metodologia se propõe a realçar a importância das práticas que são desenvolvidas no interior das escolas, cujos sujeitos envolvidos protagonizam experiências potentes capazes, inclusive, de direcionar os rumos das políticas educacionais em suas redes (SUAREZ, 2017).


			Assim sendo, as narrativas permitem uma inserção nas realidades vivenciadas pelos sujeitos, pois são portadoras de manifestações capazes de revelar as particularidades que configuram as práticas cotidianas. Oferecem, ainda, a possibilidade de compreender os estatutos da profissão docente no contexto da multisseriação, por meio das reflexões e indagações que se manifestam, entrelaçadas nos relatos, fazendo vir à tona a compreensão do engendramento das políticas de ausências e silenciamento voltadas para a educação nesses espaços. Portanto, as narrativas são tomadas, ao longo desse texto, como patrimônio, por conterem elementos particulares sobre realidades experienciadas por professores de turmas multisseriadas, pouco visibilizadas em acervos pedagógicos e educacionais brasileiros.


			A partir da inserção nesse campo e, por meio das narrativas dos professores que exercem a docência em turmas multisseriadas, procuramos realçar, neste texto, como as condições de ausência das políticas de educação voltadas para as escolas do campo e, de modo específico, para as de turmas multisseriadas, faz suscitar uma (re)invenção da prática, dos professores, implicando a organização do trabalho pedagógico pelo viés dos que ocupam a docência nas turmas multisseriadas.


			A proposição dessa escrita, também, se justifica pela necessidade de estudos e produções nessa área, uma vez que, dentre as produções já existentes, percebe-se uma ausência de materiais voltados para a realidade das turmas multisseriadas, como apontam Santos e Souza (2014) em pesquisa realizada a partir do levantamento das produções acadêmicas elaboradas no Brasil, no período de 1987 a 2012. Nessa pesquisa, os referidos autores evidenciam, também, a ausência de estudos no âmbito da produção e socialização de materiais didáticos para trabalho docente em turmas multisseriadas.


			Em virtude dessa ausência na produção acadêmica e, sobretudo da ausência de materiais que possam subsidiar o trabalho docente nesses espaços, torna-se urgente a concentração de esforços em tornar visíveis as narrativas que ecoam as práticas pedagógicas nas turmas multisseriadas e, assim, valorizá-las enquanto um patrimônio pedagógico, que deve ser sistematizado e divulgado, contrapondo ao silenciamento e a invisibilidade em que são mantidas essas experiências de educação do campo. Concordamos, portanto, com Moura e Santos (2012, p. 73), ao se referir ao trabalho desenvolvido no contexto das escolas do campo de turmas multisseriadas, apontando para a existência de uma “pedagogia das classes multisseriadas”, em função das práticas autênticas criadas e recriadas nesses contextos. São essas práticas que garantem a existência das escolas responsáveis pelo acesso ao ensino a muitas crianças que moram nas comunidades rurais do interior do Brasil.


			Ao longo deste texto, portanto, buscamos destacar a importância de tornar visíveis as experiências pedagógicas permeadas pelas tensões que moldam os contextos das Escolas do campo de turmas multisseriadas. Através da palavra narrada, despontam reflexões e aspirações; tensões ficam evidentes e se entrelaçam com as práticas gestadas no cotidiano. Desse modo, desafios se sobrepõem em uma linha tênue entre a necessidade e a persistência dos professores que, apesar das condições adversas, produzem acervos de experiências particulares e protagonizam a existência das Escolas do Campo de Turmas Multisseriadas.


			Das escolhas teórico-metodológicas


			As dinâmicas que se desenvolvem no interior das escolas multisseriadas podem ser compreendidas como elementos essenciais para possibilitar uma percepção do conjunto de fatores sociais, políticos e pedagógicos que permeiam essas experiências de educação. Nesse sentido, como fio condutor desta pesquisa, adotamos o pressuposto de que os professores e suas histórias têm muito a dizer sobre a composição desse universo.


			Nesse aspecto, a opção metodológica que norteia o processo investigativo do qual resulta este texto se fundamenta nos princípios epistemológicos da pesquisa qualitativa, embasada nos pressupostos do método (auto)biográfico com inspirações na Documentação Narrativa de Experiências Pedagógicas. A aproximação com os pressupostos metodológicos da Documentação Narrativa concilia-se com o interesse desse processo investigativo que se propõe em “ativar a memória pedagógica da escola” (SUAREZ, 2016, p. 482) como forma de subsidiar a sistematização e divulgação de materiais pedagógicos produzidos, “consumidos e descartados” no cotidiano do trabalho docente das escolas do campo de turmas multisseriadas. Ao propor tal metodologia, consideramos que os saberes articulados para atender pedagogicamente às realidades particulares nas quais se inserem essas experiências, estão agregados a um repertório de práticas docentes genuínas, carregadas de uma importância social e educativa.


			Ao adotar, nesse processo investigativo, os princípios epistemológicos da pesquisa qualitativa, assumimos a compreensão de que esse tipo de pesquisa se fundamenta em pressupostos de estudo que envolvem os sujeitos em suas dinâmicas e interações sociais. Desse modo, pesquisar os contextos da educação, enquanto espaços férteis das dinâmicas sociais dos sujeitos, requer operar com uma metodologia capaz de comportar a complexidade dessa relação, tendo em vista a indissociabilidade entre os sujeitos em seus aspectos subjetivos e os aspectos objetivos do mundo no qual estão inseridos (CHIZZOTI, 1995, p. 79).


			Tendo por base tais condições, a opção pela metodologia qualitativa converge com o objetivo deste trabalho que se concentra em dar visibilidade às experiências do cotidiano escolar de docentes das Escolas de Turmas Multisseriadas, que se lançam em práticas (re)inventadas, a partir das condições que lhes são impostas nesses espaços, sendo potencializadas pelas experiências de vida, pelos processos de formação e pelo acúmulo de saberes reunidos ao longo da trajetória pessoal e profissional. Nesse sentido, Meireles (2013, p. 16) destaca a indissociabilidade da tríade vida-formação-profissão, como um conjunto intrínseco à identidade dos professores. Assim sendo, “os professores constroem a sua identidade por referência a saberes (práticos e teóricos), mas também por adesão a um conjunto de valores” (NÓVOA, 2006, p. 33).


			De modo específico, os professores que constroem sua docência nas Turmas Multisseriadas mobilizam saberes gestados nos desafios cotidianos da profissão, entrelaçados com saberes reunidos em suas trajetórias de vida. Portanto, esse complexo e fértil terreno, em que se fincam tais experiências, ao se tornar o universo desta pesquisa, não pode prescindir de uma metodologia que se proponha a lançar um olhar cuidadoso, que considere a magnitude das relações que se constroem dentro e em função do trabalho pedagógico nas turmas multisseriadas.


			É nessa perspectiva que a abordagem (auto)biográfica se alinha aos objetivos desta pesquisa à medida que concebe os sujeitos a partir da indissociabilidade dos aspectos sociais e pessoais em uma coexistência interdependente “que estão num processo incessante de produção recíproca” (DELORY-MOMBERGER, 2012, p. 524), uma vez que a singularidade dos indivíduos em seus processos dinâmicos de interação, suscita, no meio social, as dinâmicas que formam e transformam a si e ao próprio meio.


			Partindo da compreensão de que há, no contexto das Escolas do Campo de Turmas Multisseriadas, um movimento de construção de um acervo de experiências pedagógicas autênticas, concebidas cotidianamente, no fazer e refazer docente, é que lançamos mão de um caminho metodológico capaz de dar à lume os relatos que revelam as condições de existência de escolas cravadas em contextos rurais, cujos professoras e professores são autores de práticas que se tecem em meio a conjunturas desfavoráveis e forjam um protagonismo invisível. Dito de outro modo, um protagonismo invisibilizado em virtude das ausências de que esses sujeitos padecem, inclusive nos debates, pesquisas e registros acerca das classes multisseriadas, já mencionadas neste texto. Essa ausência torna os sujeitos e seus coletivos também ausentes das políticas, dos currículos, da história (ARROYO, 2011), restando ausentes do cenário pedagógico, suas experiências e os saberes construídos no cotidiano das escolas.


			A ausência dos sujeitos que constroem e dinamizam a existência das turmas multisseriadas das políticas de educação do país resulta de uma longa trajetória de invisibilidade e de tentativas persistentes de apagamento dessas necessárias formas de organização pedagógica. Fica evidente a ausência institucionalizada desses sujeitos nos processos de elaboração das políticas de educação do país, quando se observa, por exemplo, que até mesmo nos sistemas de regulação da educação, em específico na Política Nacional de Avaliação e Exames da Educação Básica (BRASIL, 2018), que visa avaliar e produzir indicadores para subsidiar a elaboração das políticas educacionais, percebe-se que não é considerada, para fins das avaliações externas destinadas à etapa do Ensino Fundamental, a realidade específica das turmas multisseriadas, pois tais avaliações baseiam-se em quantitativos (dez ou mais estudantes) matriculados por série/ano (BRASIL, 2019).


			Essa situação dificilmente poderá ser encontrada na realidade das escolas multisseriadas, pois se considerarmos que a “junção” de estudantes para formar uma turma multisseriada ocorre justamente por causa da pequena quantidade de matrículas em cada série/ano, dificilmente o quantitativo será o “ideal” para se tornarem visíveis nos números e, mais que isso, para serem destinatários da elaboração das políticas públicas de garantia do direito a uma educação de qualidade. Essa constatação revela como a ausência institucionalizada dos sujeitos das escolas multisseriadas faz parte do conjunto de ações que configuram as tentativas reiteradas de extinção dessas escolas, apesar da sua presença expressiva no contexto da educação do campo no Brasil (SANTOS, 2016).


			A Documentação Narrativa de Experiências Pedagógicas, portanto, se constitui um dispositivo metodológico que possibilita adentrar no ambiente escolar, a partir do olhar dos sujeitos que o dinamizam e favorece, além disso, a valorização dos saberes docentes articulados em torno do desenvolvimento das práticas do cotidiano. Tal pressuposto se assegura na perspectiva de Suárez et al. (2005, p. 9) ao considerarem que os docentes são portadores de um saber específico e, portanto, são especialistas no ensino escolar, pois são eles que passam muitas horas de suas vidas planejando, organizando, adequando e contextualizando suas intervenções pedagógicas para garantir o ensino dos seus alunos, de acordo com as suas particularidades.


			As narrativas apresentadas neste trabalho representam um recorte da pesquisa em andamento e destacam elementos que possibilitam uma aproximação com a realidade das Escolas do Campo de turmas Multisseriadas, através de alguns excertos de relatos das experiências cotidianas de 08 (oito) docentes, sendo 07 (sete) do sexo feminino e 01 (um) do sexo masculino que desenvolvem o seu trabalho em turmas que têm como característica comum a forma de organização pedagógica. Os critérios para a definição desse grupo de docentes se concentraram em dois aspectos principais: o tempo de experiência (um ano ou mais), no trabalho com turma multisseriada e a disponibilidade em compartilhar suas narrativas de forma escritas e verbal.


			Tendo como critério preliminar o tempo de trabalho, o convite foi direcionado a 10 (dez) docentes, do sexo feminino e masculino, que atuam com a multissérie, sem haver a delimitação quanto ao tipo de vínculo de trabalho (efetivo ou temporário). Inicialmente, o grupo se disponibilizou prontamente em colaborar com a pesquisa, através das narrativas. No entanto, em função de questões diversas que envolvem as escolhas pessoais dos participantes e as condições para a elaboração das narrativas, oito profissionais retornaram com as contribuições que fornecem os elementos necessários para uma primeira imersão no contexto das turmas multisseriadas.


			A definição do critério temporal para o recorte desta pesquisa, em específico, ocorreu a partir da compreensão de que as narrativas expressam as experiências vividas, que são capazes de mobilizar saberes brotados dessas experiências. Compartilhá-las, portanto, compreende a mobilização de diversos fatores, dentre os quais um movimento de aprendizado entre quem pesquisa e quem narra “que reconstrói sua experiência pedagógica ao narrar, escrever, comentar e reescrever” (OLIVEIRA, 2019, p. 34).


			Portanto, não se trata somente de narrar a experiência. Existe uma convergência de elementos em uma narrativa que supõe um ato reflexivo, formativo, possibilitando que o educador seja capaz de “repensar o seu estatuto e repensar a própria educação. O educador, ao repensar a educação, repensa também a sociedade” (GADOTTI, 2004, p. 71). Dessa maneira, o dispositivo de pesquisa direcionado pela Documentação Narrativa de Experiências Pedagógicas favorece uma prática engajada, pautada na compreensão do papel dos docentes enquanto sujeitos imbricados nas realidades nas quais atuam.


			Nesse processo inicial, a recolha de dados ocorreu por meio dos relatos de oito docentes, viabilizada pelos recursos de comunicação via internet, através de mensagens de voz gravadas e encaminhados por meio de aplicativo de mensagens e dos relatos escritos (digitados e a próprio punho), de quem se propôs a fazê-lo. Tais recursos foram fundamentais para possibilitar o compartilhamento de informações, uma vez que o processo investigativo em andamento coincide com a situação de emergência sanitária vivida no mundo, em decorrência da pandemia3 de COVID-19, provocada pelo novo Coronavírus, a qual tem imposto a necessidade de adoção de medidas restritivas, dentre as quais, o distanciamento social, que tornou-se uma alternativa necessária para diminuir os níveis de contágio pelo vírus e, consequentemente para garantir a preservação da saúde e da vida das pessoas.


			Então, os elementos expostos até aqui nos conduzem para uma imersão na realidade em que se insere o trabalho pedagógico das turmas multisseriadas. Por isso, apresentamos, a seguir, pequenas porções de relatos que possibilitam uma aproximação com esses contextos, a partir das vozes dos sujeitos que dinamizam os espaços da multissérie. Dessa maneira, os pequenos acervos de experiências pedagógicas podem ser “acessados” em razão da disposição dos sujeitos desta pesquisa em narrar suas vivências e partilhar, generosamente, suas histórias.


			Experiências docentes narradas


			Uma breve inserção nos contextos que abrigam as experiências pedagógicas desenvolvidas nos espaços cuja organização se dá de forma multisseriada leva-nos a perceber que o conceito de “turma multisseriada” oferece uma ideia preliminar sobre seu modo de organização. No entanto, essa configuração pedagógica baseada na junção de estudantes que se encontram em níveis de aprendizagem e idades distintas, em uma mesma sala de aula, sob a responsabilidade do trabalho, geralmente de um professor/professora, carrega ainda uma diversidade de condições, que vão se desvelando à medida que adentramos na realidade dos ambientes através dos relatos das professoras/professor que vivenciam suas experiências docentes nessas turmas.


			As narrativas que compõem este trabalho expressam as experiências de docentes que se propuseram a compartilhar aspectos que envolvem o trabalho nas turmas multisseriadas, relatando o modo particular como cada um vivencia o cotidiano e produz formas de superar as ausências que marcam a existência dessas escolas do campo. Exteriorizam, também, reflexões e problematizações acerca das condições em que são mantidas, mas de modo particular, revelam as estratégias que encontram para superar as adversidades e (re) inventar formas para garantir a escolarização das crianças.


			O quadro a seguir apresenta diversas possibilidades de configuração das turmas multisseriadas, revelando a pluralidade de modos como essas turmas existem. Nessa perspectiva, o coletivo de docentes que compõe esta pesquisa, nos fornece os elementos necessários para exemplificar esta condição.


			Quadro 1 – Organização das turmas multisseriadas de atuação das/dos professoras/es narradoras/es
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							Ed. Infantil I, 1º, 2º, 3º e 5º anos


						

					


					

							

							Turma 2


						

							

							15 estudantes


						

							

							Ed. Infantil I, Educação Infantil II, 1º e 2º anos


						

					


					

							

							Turma 3


						

							

							05 estudantes
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							Turma 4


						

							

							14 estudantes


						

							

							Educação Infantil I e Educação Infantil II


						

					


					

							

							Turma 5


						

							

							26 estudantes


						

							

							Ed. Infantil I; Ed. Infantil II, 1º, 2º, 3º, 4º, 5º
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							Educação Infantil I, 2º, 3º e 5º anos


						

					


					

							

							Turma 7
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							Educação Infantil I, Educação Infantil II e 1º ano


						

					


					

							

							Turma 8


						

							

							14 estudantes


						

							

							2º, 3º e 4º anos


						

					


				

			


			Fonte: narrativas docentes. Elaboração das autoras (2020).


			Interessa destacar, portanto, a partir das evidências apresentadas nos dados, que a caracterização dessas turmas pelo aspecto da junção de estudantes de “várias séries ao mesmo tempo num mesmo espaço” (HAGE, 2005, p. 52) guarda ainda uma pluralidade de formatos que demandam também uma variedade de condições didáticas e de exigências do trabalho docente. Dessa maneira, torna-se possível encontrar similaridades no aspecto geral da organização em multissérie, quando consideramos o elemento da junção. Porém, poucas características são comuns, quando se trata dos aspectos específicos de cada experiência. As condições de organização do trabalho pedagógico em uma turma que abrange estudantes da educação infantil ao quinto ano do Ensino Fundamental diferem das condições mobilizadas para desenvolver o trabalho em turmas com estudantes de duas “séries/anos” (SANTOS, 2007). Esta, no entanto, não deve ser tomada como uma análise de cunho valorativo, com pretensões de avaliar o grau de complexidade do trabalho pedagógico desenvolvido nas diferentes condições. O propósito dessa exposição se atém à necessidade de chamar a atenção para a pluralidade de experiências pedagógicas possíveis, que são vivenciadas pelos docentes das turmas multisseriadas. Essa pluralidade, no entanto, é minimizada em função da supremacia de um modelo de organização pedagógica que visa homogeneizar as realidades educativas dentro do padrão da seriação.


			Merece atenção, ainda, nos relatos dos professores, em especial, os aspectos que se relacionam diretamente às condições de “estar” na docência de uma turma multisseriada. O primeiro deles diz respeito ao acesso e ao tipo de vínculo de trabalho dos docentes nesses espaços, cuja forma mais recorrente se faz por meio de contratação temporária, seja por processo seletivo ou por contratação direta da administração:


			Eu trabalho com classes multisseriadas tem 4 anos. O primeiro ano que eu fui trabalhar com classe multisseriada eu tinha acabado de terminar o magistério, tinha mais ou menos um ano, estava precisando de emprego e fiquei sabendo que a prefeitura estava contratando. Aí eu fui até a prefeitura, fiquei sabendo de vagas que tinha para a fazenda. Tinha essa vaga para a localidade [...] acabei sendo contratada, para trabalhar por 1 ano (PROFESSORA DA TURMA 1, 2020) 4.


			Não entrei na educação por escolha. Fui convidada para trabalhar por um ano em uma escola do campo, onde trabalho até hoje. Não tinha formação na área, mas naquela época não era necessário (PROFESSORA DA TURMA 2, 2020).


			Em 2018, tive a proposta de ir para a zona rural, na comunidade de Campo Bonito, e aceitei essa proposta. E com essa proposta eu percebi que ir trabalhar com uma turma multisseriada e essa turma seria de 1º e 2º ano. Foi um desafio, mas foi aceito (PROFESSORA DA TURMA 3, 2020).


			Fui chamada para trabalhar na escola Municipal Rosa dos Ventos, uma escola onde a turma era multisseriada, com alunos das séries da Educação infantil ao 5°ano do ensino fundamental. Era uma escola com estruturas precárias e com o aprendizado muito baixo (PROFESSORA DA TURMA 5, 2020).


			Os excertos narrativos nos alertam para a questão de descontinuidade nos processos pedagógicos, provocada pela rotatividade de professores nas turmas multisseriadas, fazendo com que os ciclos de aprendizagem nas turmas sejam sempre reiniciados a cada docente que começa o seu trabalho nesses ambientes. O fato de não haver um direcionamento pedagógico, com diretrizes específicas, capazes de orientar os docentes que começam o seu trabalho nessas turmas pode provocar impactos desfavoráveis à aprendizagem dos estudantes.


			A necessidade de garantir o trabalho docente de maneira contínua, em contraponto às práticas políticas que promovem a rotatividade dos docentes e provoca a situação de insegurança pedagógica, é reiterada pela narrativa da professora que atua na da turma 1, ao condicionar a experiência adquirida para o trabalho com a turma multisseriada à vivência cotidiana e às experiências em função do trabalho nesse espaço.


			Mas eu acho, assim, que minha maior aula mesmo para aprender dar aula na classe multisseriada, foi a vivência. Vivência com meus colegas [...] e a gente troca experiências com os colegas para saber como é que eles estão lidando, como é que se lida com tal situação? Troca experiências [...] talvez sirva para aplicar na nossa escola. E conviver mesmo. A vivência com os alunos a gente aprende pegar o ritmo (PROFESSORA DA TURMA 1, 2020).


			Ao considerar que a aprendizagem para desenvolver o trabalho com a realidade multisseriada se dá por meio da vivência, em função inclusive de ausência de formação inicial e continuada, a professora traz à tona a problemática da necessidade de continuidade do trabalho pedagógico como um fator essencial para a consolidação de uma prática consistente e significativa, contrapondo à perspectiva de rotatividade docente provocada por questões políticas e pelas condições de trabalho em que se encontram a maioria dos professores e professoras que atuam nas turmas multisseriadas.


			O segundo aspecto que nos interessa destacar diz respeito às estratégias adotadas pelos professores e professoras para organizar o trabalho pedagógico de forma a assegurar a escolarização das crianças que estudam nas turmas multisseriadas. Trata-se da elaboração de alternativas pedagógicas que revelam a autenticidade de práticas inventadas e reinventadas no cotidiano, como maneiras de superar as metodologias impostas pelo modelo seriado. Essas práticas buscam valorizar a heterogeneidade presente nas turmas como elemento favorável à realização do trabalho pedagógico. Vejamos o que narram as professoras:


			Nesse primeiro ano de trabalho lutei, sempre correndo atrás do aprendizado e fazendo sempre reuniões com os pais e realizando comemorações e assim interagindo com os pais e a comunidade. Assim, chegando no final do ano, a maioria dos alunos da turma já estavam alfabetizados [...]. Esse desenvolvimento se deu porque sempre busquei formas de incentivar os alunos, fazendo premiações e atividades que chamassem a atenção deles, como as apresentações. Então com isso fui tendo rendimento com cada um (PROFESSORA DA TURMA 5, 2020).


			Então, eu tive a ideia de naquele ano, [...] eu juntei os adolescentes, os jovens da comunidade que não estudavam na escola e convidei eles para fazerem uma quadrilha [...] os jovens aceitaram, ensaiávamos toda noite, como eu dormia lá durante a semana, então os jovens que estudavam à tarde na cidade [...] iam para a escola à noite e a gente com a luz bem fraca ali de placa solar, a gente ensaiava. Outras pessoas da comunidade fizeram as roupas com TNT, os meninos ajudaram, pegaram palha, organizaram toda a escola e fizemos, então a quadrilha, a comunidade toda foi, a comida foi típica, meus meninos vivenciaram, sabiam agora o que era uma quadrilha, dançaram. Enfim, foi aquela coisa maravilhosa que acabou virando tradição na escola (PROFESSORA DA TURMA 1, 2020).


			Fica evidente, nas narrativas das professoras, que um dos fatores essenciais para garantir um trabalho exitoso é a aproximação com as pessoas da comunidade onde a escola está inserida, pois esse vínculo propicia uma relação de reciprocidade em que a escola e a educação das crianças e jovens se fortalecem com a presença da comunidade e, da mesma forma, a comunidade se torna mais viva, com a existência e o trabalho da escola. As professoras que trabalham com as turmas 1 e 5 evidenciam esse aspecto ao narrar como buscaram formas de envolver as comunidades nas ações das escolas, de maneira que os familiares das crianças se sentissem acolhidas, percebendo assim os resultados positivos no desempenho dos estudantes ao final do primeiro ano de trabalho com a turma multisseriada.


			Ainda sobre as formas de organizar o trabalho pedagógico nas turmas multisseriadas, a professora que trabalha na turma 4 nos revela, através do seu relato, que sua forma de ensinar está sempre conduzida pela ludicidade. Por se tratar do trabalho com uma turma que reúne as crianças da Educação Infantil, trabalhar dessa forma proporciona uma aprendizagem significativa e prazerosa:


			Eu trabalho na educação infantil é com brincadeiras, com música, com dança, com o lúdico mesmo, que é aquilo que eu gosto. Eu gosto de criar junto com eles algo diferente para o aprendizado e para o desenvolvimento deles [...] uso coisas concretas para ensinar, para mostrar, para apresentar conceitos (PROFESSORA DA TURMA 4, 2020).


			A diversidade de estratégias pedagógicas criadas e recriadas no interior das escolas multisseriadas demonstra uma das potencialidades que caracterizam as experiências de educação desenvolvidas nos contextos com essa configuração pedagógica. Essa riqueza de modos de ensinar carece sair do silenciamento para figurar no conjunto das práticas de ensino enquanto um patrimônio pedagógico que precisa ser conhecido e valorizado.


			(In)conclusões: arquivos entreabertos


			“Depois de dois meses, a mãe encosta na janela e viu o filho lendo do quadro de giz. Ela chorava em silencio para não atrapalhar. Terminada a leitura, ela entrou na sala. Nos abraçamos e choramos juntas. Descobri que tinha vocação para professora” (PROFESSORA DA TURMA 2, 2020).


			O excerto da narrativa dessa professora nos inspira a prosseguir na direção do entendimento de que é necessário atrair os olhares para as experiências potentes protagonizadas pelos docentes das escolas multisseriadas. Nessa perspectiva, o que pulsa no interior das escolas multisseriadas pode ser concebido como uma identidade pedagógica singular, forjada na capacidade de seus sujeitos de enfrentarem situações adversas e metamorfosearem em conquistas que fazem aflorar as potencialidades dessas experiências, por isso a relevância da constituição de acervos.


			Por um lado, este trabalho nos ajuda a compreender que as escolas de turmas multisseriadas são espaços férteis e carregados de experiências potentes, que são protagonizadas pelos sujeitos que as dinamizam cotidianamente. Por outro lado, quando essas experiências ficam escondidas, silenciadas e desvalorizadas pela adoção de modelos padronizantes de educação em detrimento da pluralidade de possibilidades pedagógicas existentes, há um empobrecimento do patrimônio pedagógico.


			As narrativas dos professores apontam para reflexões acerca da superação do silenciamento em que são mantidas as escolas do campo de turmas multisseriadas ao fazer emergir a autenticidade das práticas que ocorrem nesses espaços. Se aprofundarmos o trabalho com as práticas narradas pelos professores veremos que estas fornecem elementos necessários para a elaboração de políticas de educação capazes de atender à realidade das turmas multisseriadas, considerando a diversidade de configurações, heterogeneidade dos seus sujeitos, seus tempos e os ritmos singulares.


			Nos arquivos entreabertos deste texto, a Professora da turma 05 reivindica: “o que falta para nós, professores das turmas multisseriadas é um olhar a mais para nossa formação e para os recursos que cada aluno e a escola necessitam. Se sem esses recursos, nós já fazemos um trabalho bem-feito, então com recursos e formação para nós educadores da [escola] multisseriada íamos dar o nosso melhor ainda mais”. Eis, portanto, um dos efeitos tácitos das narrativas docentes: “a possibilidade de revelar o mundo escolar por meio do olhar de quem o vive” (SUÁREZ, 2017, p. 195).


			Assim sendo, seguimos aprendendo e acreditando que o trabalho pedagógico que dinamiza as turmas multisseriadas resulta dessa capacidade de professores constituírem, no interior de suas salas de aulas, um acervo de práticas que ensejam modos próprios de ensinar e aprender. O acúmulo de tais experiências, por sua vez, contraria as ausências historicamente produzidas nesse campo, que incidem diretamente na formação de professores, na insuficiência de estrutura física e pedagógica, bem como na urgência de implementação de políticas públicas. Desse modo, através do ato de narrar, os professores horizontam outras formas de conceber a docência em turmas multisseriadas, ao tempo que reivindicam por melhores condições de trabalho.


			


			

				

					1	Este texto constitui-se como um recorte de uma pesquisa em andamento vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação do Campo da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – (PPGEducampo/UFRB), intitulada “Protagonismo invisível: uma proposta didática para o trabalho nas escolas do campo de turmas multisseriadas”.


				


				

					2	(SUÁREZ; UCHÔA; DÁVILA, 2004; SUÁREZ et al., 2005; SUÁREZ, 2007, 2011, 2017).


				


				

					3	A Organização Mundial de Saúde – OMS, declarou em 11 de março de 2020, a condição de pandemia, em virtude da aceleração da contaminação de pessoas em todo o mundo pelo novo Coronavírus, causando a doença respiratória denominada COVID-19.


				


				

					4	Em observância aos princípios éticos desta pesquisa o nome dos professores e de suas respectivas escolas foram resguardados e, por isso, neste texto assumem nomes fictícios.
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			Saberes e prática docente: a pedagogia das classes multisseriadas5


			Amilton dos Santos Nunes


			Fábio Josué Souza dos Santos


			Introdução


			As escolas de Classe multisseriadas têm sido, historicamente, a forma predominante de oferta escolar no campo, no Brasil e em todo o mundo. Segundo estimativas sistematizadas por Santos (2015), cerca de 200 milhões de crianças, em todo o mundo, estudam em turmas com essa configuração, que se caracteriza pela junção de estudantes de diferentes idades e níveis de conhecimento. No Brasil, dados sistematizados por esse mesmo autor apontam a existência de 56.714 escolas, que reúnem 91.777 turmas multisseriadas, onde estudavam cerca de 1,5 milhão de alunos, o que correspondia a cerca de 10% dos estudantes matriculados no ensino fundamental I (SANTOS, 2015).


			Apesar dessa presença significativa e da importância social que esse tipo de organização escolar assume na escolarização dos sujeitos do campo, historicamente as escolas multisseriadas têm despertado pouco interesse do Estado, que não tem elaborado políticas públicas específicas (de financiamento, de construção da arquitetura escolar, de recrutamento de pessoal, de formação docente, de elaboração de currículos e materiais didáticos) para enfrentar os problemas a elas pertinentes. Dr. Salomão Hage, pesquisador reconhecido nacionalmente no estudo das escolas multisseriadas, bem sintetiza as condições da oferta de ensino nesse contexto, ao afirmar que:


			Em geral, essas escolas são alocadas em prédios escolares depauperados, sem ventilação, sem banheiros e local para armazenamento e confecção da merenda escolar, possuindo estrutura física sem as condições mínimas para funcionar uma escola. Há situações em que não existe o número de carteiras suficientes, o quadro de giz encontra-se danificado; e em muitos casos, essas escolas não possuem prédio próprio funcionando em prédios alugados, barracões de festas, igrejas ou mesmo em casa de professores ou lideranças locais (HAGE, 2011, p. 1).


			Os estudos realizados sobre as escolas multisseriadas, que eram escassos até meados da década de 2000 (SANTOS; SOUZA, 2014), apontam, reincidentemente para as condições estruturais precárias, no que diz respeito tanto ao aspecto físico quanto ao pedagógico. Trabalhos como os de Moura e Santos (2012), Santos e Moura (2015), Santos (2015) etc. têm confirmado as constatações de Hage acima mencionadas, e ressaltado, ainda, a inconstância ou falta de suporte das Secretarias de Educação no que se refere à provisão de recursos materiais e ao acompanhamento pedagógico do trabalho escolar, a incompatibilidade entre os currículos seriados e urbanocêntricos instituídos pelos órgãos educacionais e a realidade heterogênea do campo e das turmas multisseriadas. Uma grande dificuldade enfrentada diz respeito à lógica de organização curricular, pautada no paradigma da seriação escolar, com tempos e ritmos fechados, incoerente com a heterogeneidade que marca o cotidiano das turmas multisseriadas.


			Na realidade do município de Amargosa-BA, onde atuo como professor de turma multisseriada desde 2005, a questão da infraestrutura das escolas do campo se sobressai das denunciadas por Hage e outros pesquisadores. A grande dificuldade enfrentada pelos docentes que atuam em escolas com esse tipo de configuração no município diz respeito à ausência de uma proposta pedagógica que atenda as especificidades da multissérie. Embora o município possua um histórico relativamente significativo de debates em torno do tema, através da realização de projetos de extensão e de iniciação à docência (PIBID) em parceria com o Centro de Formação de Professores da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (CFP/UFRB), e, ainda, da promoção de eventos dedicados à temática e elaboração de dois documentos importantes, a saber: Diretrizes para a Educação Básica do Campo em Amargosa (AMARGOSA, 2012) e Proposta Política-Pedagógica e Curricular das Escolas do Campo de Amargosa (AMARGOSA, 2016), ressente-se ainda da ausência de uma proposta pedagógica específica, que possa subsidiar as demandas colocadas pela organização escolar multisseriada. De acordo com Almeida (2015, p. 32), “Todos os Núcleos possuem classes multisseriadas. No entanto, não existe nenhum programa específico para nortear o trabalho pedagógico desenvolvido nelas. Nem mesmo as Diretrizes apontam uma orientação específica para as escolas multisseriadas”.


			Educação do Campo em Amargosa


			O município de Amargosa-BA está localizado na Mesorregião do Centro-Sul Baiano. O município tinha, em 2016, uma população estimada em 38.041 habitantes. Conforme discriminado pelo Governo da Bahia, Amargosa integra o Território de Identidade do Vale do Jiquiriçá.


			Atualmente, estão em funcionamento no município 22 (vinte e duas) escolas localizadas no campo. Elas estão organizadas em 6 (seis) Núcleos administrativos organizados considerando o espaço geográfico das escolas. Cada núcleo possui um diretor, um coordenador pedagógico e um secretário escolar. Os professores dispõem de transporte contratado pela prefeitura para o deslocamento, e os alunos de transporte intracampo para chegar até as escolas. Dessas 22 (vinte e duas) unidades escolares, 01(uma) atende da educação infantil ao ensino fundamental – anos finais; 01(uma) que atende apenas ao ensino fundamental – anos iniciais e 20 (vinte) que atendem à educação infantil e ao ensino fundamental – anos iniciais. Entre as escolas que atendem à educação infantil e aos anos iniciais do ensino fundamental, existe uma que oferta a Educação em Tempo Integral. Todas as unidades escolares do campo possuem classes multisseriadas, totalizando 43 (quarenta e três) turmas, o que representa 86% das classes existentes no campo. O Quadro a seguir sistematiza o histórico das ações voltadas para a Educação do Campo no município de Amargosa-BA.


			Quadro 1 – Síntese histórica das ações voltadas para Educação do Campo no município de Amargosa-BA
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							ATIVIDADES


						

					


				

				

					

							

							2005


						

							

							– A Secretaria Municipal de Educação de Amargosa nomeou um profissional para responder pela Educação do Campo, para articular ações, programas e projetos específicos para a modalidade.


						

					


					

							

							2007


						

							

							– É elaborado e aprovado Plano Municipal de Educação – PME, instituído pela Lei nº 251, em 12 de dezembro de 2007 com validade até 2017.


							– Com o apoio do PROGED/UFBA, a Secretaria iniciou seu processo de reorganização e reestruturação construindo um organograma e regimento interno, criando também a Supervisão de Educação do Campo no município.


							– A Secretaria Municipal de Educação fez a adesão ao Programa Escola Ativa (PEA), que consistiu em uma estratégia metodológica destinada as escolas multisseriadas.


						

					


					

							

							2009


						

							

							– O Centro de Formação de Professores da UFRB, a partir do projeto de extensão Educação do Campo em Amargosa: reconstruindo seus caminhos, e a Secretaria Municipal de Educação de Amargosa iniciaram uma parceria com objetivo de construir uma proposta para a Educação do Campo de Amargosa.


						

					


					

							

							2010


						

							

							– A Secretaria Municipal de Educação de Amargosa implantou o Programa Despertar em 13 (treze) escolas e 32 (trinta e duas) classes. O Programa Despertar é financiado pelo SENAR e está assentado em base teórica, filosófica e política contraditória com o paradigma da Educação do Campo.


							– Foi realizado o I Encontro de Educação do Campo de Amargosa.


						

					


					

							

							2011


						

							

							– Foi realizado o II Encontro de Educação do Campo de Amargosa.


						

					


					

							

							2011


						

							

							– Subprojeto Pibid “Física/ Interdisciplinar – Classes Multisseriadas nas Escolas do Campo”, conhecido como “Pibid Classes Multissseriadas” (Edital Nº 001/2011/CAPES), que se desenvolveu em três escolas rurais multisseriadas, de Amargosa, entre julho/2011 e fevereiro/2014. Total de 15 alunos bolsistas dos cursos de licenciatura em Física (6), Matemática (3), Pedagogia (3) e Letras (3) e 3 supervisores, professores de turmas multisseriadas.


						

					


					

							

							2012


						

							

							– Sistematização das Diretrizes para a Educação Básica do Campo em Amargosa-Bahia.


						

					


					

							

							2013


						

							

							– Pesquisa diagnóstica nas comunidades que as escolas do campo estão inseridas.


						

					


					

							

							2014


						

							

							– Início do trabalho coletivo articulado com os profissionais da educação e as comunidades das escolas do campo intitulado Realizando Sonhos e garantindo direitos na educação do campo do município de Amargosa.


						

					


					

							

							2014


						

							

							– Início das atividades formativas do projeto de pesquisa e inovação educacional “Multisseriação e trabalho docente: diferenças, cotidiano escolar e ritos de passagem” (UNEB/UFRB) envolvendo professores do município


						

					


					

							

							2014


						

							

							– Subprojeto Pibid Pedagogia, linha intitulada “Organização do Trabalho Pedagógico nas Escolas do Campo” (Edital CAPES/Pibid Nº ٠٦١/٢٠١٣), desenvolvido em ٠٣ escolas multisseriadas do campo, no município de Amargosa, entre ٠٣/٢٠١٤ e ٠٢/٢٠١٨. Total de ١٥ alunos bolsistas do curso de Licenciatura em Pedagogia e 3 supervisores, professores de turmas multisseriadas.


						

					


					

							

							2015


						

							

							– Amargosa: Plano Municipal de Educação – PME 2015-2025. (Lei Nº 430 de 10 de julho de 2015)


						

					


					

							

							2016


						

							

							– Sistematização da Proposta Política Pedagógica e Curricular das Escolas do Campo do Município de Amargosa-BA. Inserção no currículo das escolas do Campo a disciplina Educação do Campo. Aprovada em Assembleia pelos professores do Campo e pelo Conselho Municipal de Educação – CME.


						

					


					

							

							2016


						

							

							– PRONACAMPO/Ação – Escola da Terra. Curso Aperfeiçoamento (200h)/ complementação Especialização (160h) em Pedagogia Histórico-Crítica. De 25/11/2016 a 31/05/2017. Realizado Pela Universidade Federal da Bahia – UFBA em parceria com o município.


						

					


					

							

							2017


						

							

							Criação da Supervisão de Apoio as Séries Multisseriadas – SUSEM (Lei Nº 472, de 31 de março de 2017).


						

					


				

			


			Fonte: Elaboração própria com base em Almeida (2015). Para atualizar os dados dos anos seguintes, apoiei-me em Amargosa (2016, 2017) e Santos (2015).


			O Quadro 1 demonstra que a Secretaria Municipal de Educação de Amargosa possui um histórico relevante de ações voltadas para a Educação do Campo, contemplando também questões pertinentes às escolas de classes multisseriadas. As ações desenvolvidas propiciaram aos professores uma aproximação com a temática, ainda que insuficiente, mas capaz de retirar o tema do silenciamento.


			Em 2005 a SED [Secretaria de Educação] de Amargosa, na perspectiva de desenvolver uma política específica para a Educação do Campo, criou a estrutura inicial necessária para tocar esse projeto nomeando uma profissional para coordenar e supervisionar a implantação dos programas específicos para essa modalidade de ensino, além de possibilitar a participação de docentes no curso Licenciatura em Educação do Campo ofertado pela UFBA (parceria com a UFRB) e fazer a adesão ao programa Escola Ativa em 2007 (LIMA; TEIXEIRA, 2011, p. 10).


			Passando-se 15 anos, a rede municipal de ensino de Amargosa avançou em muitos aspectos, no entanto com muitas paradas, e recuou em alguns momentos, deixando transparecer que toda a produção, legislação e sistematização não passaram de letras mortas, como acontece com a maioria dos documentos oficiais da Educação do campo em nível nacional. Ainda para Lima e Teixeira (2011, p. 10), “A rotatividade dos docentes nas escolas do campo em Amargosa, frente ao grande número de contratos temporários, implica diretamente na descontinuidade dos processos formativos, impossibilitando avanços no campo teórico”.
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